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Resumo  

A propósito dos aprendentes e das suas características, questiona-se: que competências, qualidades pessoais e 

valores deve alguém ter para que seja um aprendente a distância bem sucedido? Para que seja possível responder a 

esta questão complexa e controversa, temos que examinar com pormenor e clareza as necessidades do aprendente. 

Diferentes estádios de desenvolvimento vão originar diferentes capacidades de aprendizagem. Reconhecer as 

características dos aprendentes, perceber as suas necessidades de aprendizagem, e conseguir entender o que é que os 

influencia de modo a decidirem participar ou não numa experiência de aprendizagem, ajuda os educadores a 

desenvolver e manter ambientes de aprendizagem efectivos e eficazes. 

Este trabalho apresenta uma reflexão sobre as questões associadas com o perfil dos aprendentes adultos no ensino a 

distância e conclui que os actuais sistemas de EaD não estão adaptados às características pessoais dos aprendentes 

adultos, pelo que não respondem às suas necessidades e interesses e respectivas estratégias de aprendizagem.  

 

I. Introdução: Adultos – o que são? 
A palavra adulto, vem do latim Adultus, que significa crescer. A generalidade dos autores que estudam 

esta temática, aceitam como características generalizadas dos adultos, que estes sejam indivíduos com 

capacidade para procriar, de assumir responsabilidades em assuntos inerentes à sua vida social, 

profissional e familiar, assim como, tomar decisões em plena consciência e liberdade.  

As experiências sexuais e sociais e as responsabilidades dos adultos, são o factor que mais os separam das 

crianças e jovens. Um adulto tem mais experiências, de diferentes tipos e estão organizadas de forma 

diversa. Para ser possível conhecer, efectivamente, um aprendente adulto que vem em busca de novos 

conhecimentos, temos que fazer um esforço por entender a sua ampla gama de experiências, que este tem 

ou teve na sua vida. 

Diferentes sociedades e culturas compreendem o que é ser adulto de formas diversas. Um adulto pode ser 

apenas o contrário de criança. Na base do conceito de adulto está o facto de serem mais velhos do que 

uma criança, e com isso, surgirem um conjunto de expectativas quanto à vida que levam e/ou pretendem 

levar. Não são necessariamente mais maduros, embora tal seja suposto, e é nesta suposição que a sua 

idade adulta é justificada (Peterson, 1979). 

Existem várias definições acerca do que se pode entender por adulto. Uma noção aproximada pode ser 

aquela que consideramos o estado adulto, como: um estado biológico (pós-puberdade); um estado legal 

(mais de 18 anos, ou mais de 21 anos); um estado psicológico (o seu auto-conceito é de um adulto); uma 

forma de comportamento (ser capaz de reagir como um adulto, qualquer que seja o contexto em que se 

encontre); um conjunto de papéis sociais (realizar tarefas e papéis próprios de adultos, como por exemplo 

trabalhar, criar os filhos, etc.) (Smith, 2002). 

Entretanto, Knowles (1980) definiu o estado adulto como o ponto em que os indivíduos se percebem, se 

conhecem, ou seja, são auto-dirigidos. A auto-direcção não está necessariamente correlacionada com a 

idade. Os aprendentes típicos a distância são aqueles que não têm o acesso directo ao ensino, que 

trabalham a tempo inteiro, são auto-motivados, e com pretensões a conseguir adquirir novos 

conhecimentos que lhes permita ser promovidos e melhorar na carreira, ou ainda, aqueles que não se 

sentem capazes, com vontade ou à vontade, para frequentar uma sala de aula tradicional (Charp, 2000). 

 

II. Aprendizagem de Adultos – Caracterização 
Ao longo do nosso processo de aprendizagem, todos nós tivemos professores que recordamos com 

admiração, quer fosse pela qualidade científica, quer fosse pela capacidade pedagógica.  

Os modelos de formação estão, em grande parte, estruturados para grupos de formandos, atendendo-se 

mais ao colectivo, esquecendo-se o indivíduo e as suas características pessoais, e embora aqui, haja 

alguma flexibilidade no que respeita ao ritmo do processo de aprendizagem, tendem a ser rígidos no que 



 

diz respeito aos conteúdos, não se verificando adaptabilidade face às características individuais do 

aprendente (Roque, 2000). 

O processo de ensino e aprendizagem de adultos (Lima Santos, Faria & Rurato, 2000) requer novas 

abordagens, pois o seu processo de aquisição de conhecimentos reveste-se de características particulares, 

que se baseiam nas especificidades do adulto aprendente.  

A investigação realizada no campo da psicologia educacional, cognitiva e do desenvolvimento, permitiu 

um forte crescimento das teorias de aprendizagem de adultos (Merriam & Caffarella, 1999). Como 

resultado, os teóricos da aprendizagem de adultos tenderam a colocar a sua atenção nos aprendentes, 

enquanto indivíduos (Cross, 1981; Kidd, 1973; Knowles, 1970, 1980; Tough, 1971). Este predomínio 

significa perceber as características do aprendente adulto (Cross, 1981; Knowles, 1980), as suas 

motivações para aprender, e os factores individuais que impedem e/ou reforçam a sua capacidade para 

participar no programa ou curso de aprendizagem de adultos (Merriam & Caffarella, 1999). 

Ao nível das principais características da aprendizagem de adultos, podemos destacar as seguintes: 

a) a aprendizagem pode ocorrer em qualquer idade, uma vez que esta é um processo pessoal, que 

implica uma troca de conhecimentos, de condutas, de atitudes e de experiências sócio-afecticas, 

em resultado de uma necessidade interna ou de uma necessidade imposta pelo meio ambiente que 

o rodeia. A aprendizagem ocorre quando estamos preparados para aprender, pois o conhecimento 

constrói-se a partir daquilo que já sabemos, e depende não só dos nossos interesses e objectivos, 

como das capacidades intelectuais de cada um. A aprendizagem começa quando surge um 

problema, uma incerteza, uma resposta inconclusiva ou um estado de confusão, a partir do qual, 

aceitando o repto do desconhecimento, do controverso, tentamos descobrir ou alcançar uma 

resposta; 

b) a utilidade dos conhecimentos  é uma das características, pois, os adultos querem respostas que se 

relacionem directamente com a sua vida, para que as possa adaptar às suas experiências a assim 

dar solução aos problemas que lhes vão surgindo. Se perceber que estes novos conhecimentos vão 

de encontro às suas necessidades, ele participará, de contrário desistirá;  

c) a experiência é um importante factor, ou seja, os adultos são motivados para aprender na medida 

exacta que essa aprendizagem satisfaça as suas necessidades e interesses (Knowles, 1990), sendo 

esta centrada na sua vida, ou seja, em situações reais. A experiência é o recurso mais rico da 

aprendizagem de adultos; 

d) os adultos não aprendem do mesmo modo que os jovens. Tigh (1983), afirma que isso se fica a 

dever a um funcionamento psicológico distinto e ao tipo de actividades que realizam, que se 

repercute na maneira de aprender e também na metodologia que se deve utilizar. Estas são 

algumas das condicionantes que encontramos na aprendizagem de adultos com maior frequência: 

formam grupos heterogéneos em idade, interesses, motivação, experiências e expectativas; o 

papel de “estudante” é marginal; os seus interesses direccionam-se para o seu bem-estar, 

promoções profissionais e auto-estima; os seus objectivos são claros e concretos; os êxitos são 

desejados intensamente, enquanto que o inêxito gera alguma ansiedade e preocupação; alguma 

insegurança perante críticas; trazem consigo o peso de algumas experiências menos boas ou 

frustrantes que o inibem; fontes de conhecimento heterogéneas e por vezes contraditórias; 

necessita de alternância e variabilidade para obviar à sua menor capacidade de desenvolver um 

esforço intelectual prolongado.  

Outras características psicológicas que incidem no modo de aprender dos adultos são: trabalham, não têm 

tempo, cansam-se mais depressa, estão mais motivados, não têm hábitos de estudo, são mais 

responsáveis, mais exigentes, exigem profissionalismo e gostam de participar. 

Segundo Garcia Aretio (1986), os aprendentes adultos experimentam algumas dificuldades, tais como, 

verem reduzidas as suas capacidades sensoriais e perceptivas, pelo que a aprendizagem pode-se tornar 

mais lenta, a memória diminui, custa-lhes cada vez mais adaptar-se a novas situações, e o cansaço e a 

falta de tempo para se dedicarem ao esforço intelectual. 

Quando comparados com crianças e jovens, os adultos têm necessidades especiais como aprendentes. 

Esta área de estudo, da educação de adultos, é relativamente recente, em que foi pioneiro Malcolm 

Knowles. Ele identificou um conjunto de características dos aprendentes adultos:  

 são autónomos e auto-dirigidos. Os facilitadores precisam de os envolver activamente no 

processo de aprendizagem, assumindo a responsabilidade pela sua aprendizagem, enquanto que 

os facilitadores apenas os guiam; 

 acumularam uma série de experiências de vida e de conhecimentos resultantes da sua educação 

anterior, das responsabilidades familiares, emprego. Necessitam de relacionar essas 



 

experiências/conhecimentos com as teorias e conceitos para que a aprendizagem seja reconhecida 

como importante; 

 são orientados por objectivos, sabem o que pretendem atingir, apreciando um programa que esteja 

organizado e com objectivos claros, para saber como conseguir atingir o fim que pretendem; 

 os adultos são orientados pela pertinência ou relevância dos assuntos. Precisam de ter uma razão 

para aprender alguma coisa, ou ser aplicado à sua vida profissional ou a outras responsabilidades 

para ter valor para ele; 

 são práticos, focando-se nos aspectos que melhor lhes sirvam no seu trabalho; 

 tal como todos os aprendentes precisam de ser respeitados, de ser tratados como iguais na suas 

experiências e conhecimentos e que lhes seja permitido expressar as suas opiniões livremente. 

A aprendizagem de adultos está relacionada com mudanças – mudanças de atitude, mudanças de 

conhecimento, mudanças de comportamento, mudança de capacidade e de aptidões, mudança naquilo que 

pensamos acerca de certas situações (Dewar, 1996). A aprendizagem de adultos é um processo de 

aprendizagem ao longo da vida e de descoberta em que existe um comprometimento nas suas vidas para a 

exploração. 

Muito se tem dito e escrito acerca da necessidade de aprendizagem ao longo da vida, neste tempo de 

rápidas mudanças, quer de tecnologia, quer de conhecimento, no entanto, esta ideia não é contemporânea, 

pois podemos encontrar estas mesmas preocupações noutros tempos, nomeadamente no início do século 

passado, em que Hart (1927, in Hal Beder, 1989), já nessa altura demonstra inquietação com esse factor, 

ao assinalar que a educação no último século, estava identificado com a escolaridade, quase 

exclusivamente dedicada à infância e à juventude. Esta concepção predominante, acaba por inibir os 

adultos de recorrer à educação como meio de se instruírem, e tudo isto, aconteceu num século em que as 

mudanças ao nível industrial e social, deveriam ter desenvolvido sinergias, para que a educação de 

adultos, fosse de encontro às necessidades de viver num mundo em constante mudança. 

Em síntese, no final deste milénio, aprender, ou melhor ainda, aprender a aprender, constitui o mais 

importante meio para o progresso, para a constituição da riqueza e do bem-estar pessoal e social, 

fundando a promoção da capacidade de competir, cooperar e agir, ou seja, cada vez mais a posição de 

cada um de nós na sociedade será determinada pelos conhecimentos que soube adquirir e construir (Lima 

Santos, Rurato & Faria, 2000). Podemos mesmo afirmar, que o ensino, formação e treino constituem, em 

conjunto, uma área de grande potencial e forte expansão (Gouveia, Restivo & Gouveia, 1999), sendo 

considerada, num futuro próximo uma das actividades económicas de maior importância (Gouveia, 1999). 

Muitas das actuais necessidades de aprendizagem, estão relacionadas com a necessidade de uma 

aprendizagem flexível e independente em termos de espaço e tempo. As tecnologias de comunicação e 

informação, trouxeram novas oportunidades, nomeadamente, no que toca à possibilidade de 

aprendizagem ao longo da vida, ao Ensino a Distância (EaD) e a novas formas de transmissão do 

conhecimento (Borges Gouveia, 2001). 

 

III. A Ligação entre a Educação de Adultos e o Ensino a Distância 
Dirkx e Prenger (1995) dão a conhecer uma série de características do aprendente adulto, baseadas na 

investigação e na teoria da andragogia e na teoria social da aprendizagem. No campo da educação de 

adultos, é geralmente aceite que os aprendentes adultos possuem as seguintes características: 

 os aprendentes adultos são diversos, trazem uma experiência de vida para a situação de 

aprendizagem, variam muito quanto à idade, capacidades, experiência de trabalho, background 

cultural e educacional, objectivos pessoais, identidades pessoais bem desenvolvidas, e muitas 

experiências pessoais que são um recurso de aprendizagem; 

 os aprendentes adultos querem estar aptos a relacionar os conteúdos a contextos específicos das 

suas vidas. Tendem a ser aprendentes pragmáticos, estudam para melhorar as suas capacidades e 

competências, ou para lhes ajudar resolver problemas relacionados com outros papéis da sua vida 

social, laboral e familiar; 

 os aprendentes adultos preferem ter algum controlo sobre a sua própria aprendizagem, tendem a 

ser aprendentes voluntários, acreditam que a educação lhes será útil; 

 o sentido do eu nos adultos têm uma importância significativa na finalidade que a aprendizagem 

tem para aquele indivíduo. Os aprendentes têm diferentes graus de auto-eficácia e de 

conhecimento do seu próprio estilo de aprendizagem. Podem sentir-se embaraçados, por voltarem 

à escola, por se juntarem com jovens aprendentes, por terem impressões negativas das suas 

capacidades, ou por ter uma impressão negativa da escola e dos professores. 



 

Os aprendentes não tradicionais requerem uma estrutura alternativa relativamente ao que vão aprender. 

Knowles sugere que os aprendentes não tradicionais necessitam saber porque precisam de aprender algo 

antes de iniciar a aprendizagem (Merriam & Brockett, 1997). Esta necessidade sugere que a 

responsabilidade para aprender seja transferida do facilitador para o aprendente. Os facilitadores, 

perspectivam esta aprendizagem utilizando um modelo de aprendizagem colaborativo, ou seja, um 

modelo assente na experiência e centrado no aprendente mais do que no facilitador, baseado no diálogo 

mais do que na prelecção. Assim, os facilitadores são incentivados a dialogar a respeito dos conteúdos 

numa atmosfera construtivista, em que o conhecimento resulta das experiências e dos conhecimentos 

anteriores dos aprendentes. (Truman-Davis, Futch, Thompson, & Yonekura, 2000). 

O adulto aprendente sente que os conhecimentos adquiridos no sistema de ensino tradicional têm pouca 

utilidade prática, e que é impossível dissociar ou compartimentar conhecimentos, pois o seu quotidiano 

pessoal e profissional é interdisciplinar, e exige a íntima associação entre teoria e prática e, finalmente, na 

resistência em voltar a uma escola que nunca teve em consideração os seus gostos, as suas necessidades e 

as suas experiências.  

Existem tantas definições de EaD como termos para o descrever. O que explica o facto de ser tão difícil e 

complicado conseguir compreender o que é e o que não é EaD (Ramage, 2002) 

O EaD é um método de aprendizagem (Sauvé, Nadeau & Leclerc, 1993), em que o facilitador e o 

aprendente estão, normalmente, separados pelo local e, conforme as circunstâncias, separados ou não pelo 

tempo. Este processo de aprendizagem requer formas pedagógicas/andragógicas inovadoras e eficientes, 

uma vez que estas tecnologias vão providenciar a igualdade no acesso à educação, trazendo novas 

oportunidades para que as escolas tenham uma maior audiência, indo ao encontro das necessidades de 

aprendizagem dos habitantes das regiões mais remotas, envolvendo oradores do exterior e criando uma 

interligação entre aprendentes de diferentes níveis socio-económicos e com experiências diversificadas 

(Stanbrough & Stinson, 1997). O essencial das funções assumidas pelo educador numa sala de aula, são 

aqui efectuadas com a utilização de meios tecnológicos, ou seja, a aprendizagem é preparada por um 

facilitador ou uma equipa pedagógica, sobre a forma de material impresso, áudio, vídeo ou com recurso a 

ferramentas informáticas. Durante a aprendizagem, o material didáctico serve de comunicação entre o 

aprendente e assegura a ligação entre este e o saber. 

Um outro aspecto importante na educação de adultos é o factor motivação. Existem pelo menos, seis 

factores que lhes servem de motivação (Lieb, 1991): (1) relacionamento social – para fazer novos amigos, 

necessidade de novas associações e relacionamentos; (2) expectativas externas – para cumprir instruções, 

para realizar as recomendações de alguém com autoridade formal; (3) bem-estar social – para conseguir 

realizar algo que ajude os outros, ao serviço da comunidade ou para participar em trabalho comunitário; 

(4) desenvolvimento pessoal – para conseguir uma promoção, segurança profissional, ou estar alerta para 

possíveis necessidade de se adaptar a mudanças no emprego, necessidade de manter competências antigas 

ou de aprender novas; (5) escape/estímulo – para se livrar da rotina diária; (6) interesse cognitivo – para 

aprender pelo simples facto de aprender, ter novos conhecimentos e satisfazer uma mente inquiridora. 

É preciso ter em atenção que os factores motivacionais também podem constituir-se como barreiras. A 

melhor maneira de motivar os aprendentes adultos, é realçar as suas razões para se comprometerem e 

reduzir as barreiras. 

Considerando a Educação de Adultos e o EaD, que o foco da aprendizagem é o indivíduo e o seu auto-

desenvolvimento, espera-se que os aprendentes assumam a responsabilidade da sua própria 

aprendizagem. Este processo de aprendizagem, centrado nas necessidades específicas de cada aprendente, 

remete a acção dos educadores mais para o plano de facilitadores ou guias, em vez de detentores do saber 

(Cross, 1981; Moore & Kearsley, 1996). 

Devido a estes factores, o EaD tem sido associado à educação de adultos, quer na prática, quer na 

literatura. E uma vez, que o sucesso na educação de adultos pressupõe uma maior aproximação, mais 

flexível, do que a existente nos programas curriculares das universidades ditas “tradicionais”, o EaD 

também se tem identificado como mais flexível, como são exemplo, as universidades abertas, onde não 

existem critérios académicos e de idade que condicionem a admissão, e que oferecem flexibilidade ao 

nível de horários, curriculae e métodos de ensino (Rurato, Faria & Lima Santos, 2000). 

 

IV. Factores de Sucesso em Ambiente de Ensino a Distância 
O principal papel do aprendente é aprender. Mas, mesmo sob as melhores circunstâncias, esta tarefa 

desafiante requer motivação, planeamento e competências para analisar toda a informação que se 

encontra disponível. 



 

O aprendente a distância pode ter qualquer idade, qualquer nível de escolaridade e uma diversidade de 

necessidades de aprendizagem, mas têm, no entanto, uma característica em comum, que é um grande 

comprometimento com a aprendizagem, pois a maior parte deles são auto-aprendentes e muito motivados. 

Em qualquer situação educativa é importante que o facilitador saiba o mais possível acerca dos 

aprendentes que vai encontrar, pois se o souber poderá providenciar uma melhor aproximação, de modo a 

conseguir uma aprendizagem experiencial com sucesso para todos. Cada indivíduo é único e precisa de 

ser reconhecido por essas características únicas, então, quando o individual é tido em consideração, 

características como a atitude ou interesse (motivação), experiências anteriores, capacidades cognitivas e 

estilos de aprendizagem terão um forte impacto (Simonson et al., 2000).  

A aprendizagem será mais profunda e significante para os aprendentes, se estes: partilharem a 

responsabilidade do desenvolvimento dos objectivos e metas a atingir; promoverem a reflexão acerca das 

experiências; relacionarem nova informação com exemplos que façam sentido, que apelem à sua 

experiência anterior e se relacionem com os seus problemas actuais; mantiverem a sua auto-estima; e 

souberem avaliar o que está a ser aprendido. Estes são desafios e as oportunidades providenciadas pelo 

EaD (Engineering Outreach, 1995). 

Como característica, a autonomia dos aprendentes deve ser um objectivo no EaD. Devemos considerar 

que é útil para os aprendentes serem auto-dirigidos e assim, tentar encontrar meios para os encorajar e os 

apoiar. Este tipo de ensino, mais individualizado, ajuda a desenvolver novas competências, como o 

pensamento crítico, a busca e selecção de informação pertinente e a autonomia (Jiménez, 2000).  

Para os aprendentes adultos (Moore & Kearsley, 1996), o custo real em se envolverem num curso de 

EaD, é mais do que apenas dinheiro, talvez mais importante seja o tempo e o esforço adicional requerido 

ao adulto. Virtualmente, eles comprometem-se voluntariamente, pois estão altamente motivados e 

orientados para a tarefa de serem aprendentes. Ao contrário dos aprendentes mais jovens, os adultos já 

têm experiência de trabalho, e maior parte está a tentar aprender algo mais acerca de assuntos do seu 

trabalho. Também, ao contrário dos aprendentes mais novos, já sabem bastante acerca da vida, do mundo, 

deles mesmos e das relações interpessoais, e por isso mesmo, para eles, o facilitador tem autoridade pelo 

que sabe e pela maneira como se relaciona com os aprendentes, e não devido a sinais exteriores ou títulos 

académicos.  

A natureza intrínseca ou extrínseca da motivação de um aprendente, também afecta o seu sucesso como 

aprendente a distância (Atman, 1986). Uma variedade de preocupações extracurriculares, tal como o 

emprego, responsabilidades familiares, saúde, interesses e obrigações sociais, podem afectar 

negativamente ou positivamente a conclusão de um curso de EaD. O encorajamento por parte do 

empregador, colegas de trabalho, amigos e família, podem motivar o aprendente a distância, a concluir 

com aproveitamento.  

Por fim, os aprendentes têm maior tendência para se afastar ou abandonar um curso, se perceberem que o 

conteúdo é irrelevante ou que tem pouco valor para a sua carreira ou interesses pessoais, se o curso é 

muito difícil, ocupa muito tempo ou esforço, se ficar frustrado por tentar concluir o curso ou a lidar com 

requisitos administrativos e não receber assistência, se não receber feedback no seu curso ou progresso, e 

se não houver interacção com o facilitador, tutor ou com os outros aprendentes, e assim, sentir-se muito 

isolado (Moore & Kearsley, 1996). 

É essencial compreender as características dos aprendentes adultos. Malcolm Knowles usou o termo 

andragogia que se baseia na auto-direcção, na experiência, na prontidão para aprender, e se centra nos 

problemas. É particularmente, neste contexto, que a aprendizagem ao longo da vida, que a andragogia é 

essencial para desenhar ambientes de aprendizagem efectivos. Estão aqui alguns dos aspectos da 

aprendizagem dos adultos que se devem ter em consideração (Stilborne & Williams, 1996): motivação 

(intrínseca vs. extrínseca – recompensa/punição); orientação do aprendente (auto-direcção); experiência 

(como recurso à aprendizagem individual e/ou em grupo); orientação para aprender (centrado na tarefa ou 

no problema vs. orientado para o assunto) prontidão para a aprendizagem (aprendizagem anterior 

considerando o desenvolvimento do curso) circunstâncias pessoais (barreiras situacionais, dispositivas e 

culturais) e estilos pessoais de aprendizagem. 

Um clima de aprendizagem ideal para os adultos, é baseado numa atmosfera em que não haja ameaças ou 

julgamentos, em que se sentem à vontade para exprimir as suas opiniões, partilhando a responsabilidade 

da sua própria aprendizagem. 

A ênfase deve ser direccionada para o que o aprendente é capaz de aprender e de que modo é realizada 

essa aprendizagem. Assim, deve-se tentar encontrar/pesquisar no sentido de identificar um conjunto de 

características susceptíveis de influenciar a concepção, transmissão e apreensão dos conhecimentos em 



 

ambiente de EaD, de modo a explorar e investigar a sua interacção/interdependência em diferentes 

contextos com diferentes grupos.  

Assim, podemos dizer que o EaD favorece a motivação dos aprendentes, promove o prazer pela 

aprendizagem eficiente e eficaz, se for exposta de um modo relevante para o aprendente e para as suas 

necessidades, criando uma comunicação harmoniosa entre o aprendente e a instituição de EaD 

(facilitadores, tutores, conselheiros, etc.), facilitando o acesso aos conteúdos do curso, comprometendo o 

aprendente nas actividades, discussão e decisões (Holmberg, 1986). 

 

V. Aprendentes a Distância – características e a importância do seu conhecimento 
Tradicionalmente, o ensino utiliza como método para disponibilizar material educacional, o material 

impresso. Na realidade, este é um fenómeno relativamente recente, pois durante muito tempo, o 

conhecimento era transmitido de mestre a aluno. Com o decorrer do tempo, este método evoluiu de modo 

a que se encontrou um local e um tempo próprio, onde esses ensinamentos eram transmitidos, já não a um 

só aluno, mas a vários ao mesmo tempo. No entanto, a sala de aula, tal como a conhecemos e concebemos 

na actualidade, só tem a sua expressão no século XX (O’Malley & McCraw, 1999). A educação formal há 

cinquenta anos atrás, era basicamente um privilégio de poucos na nossa sociedade. Entretanto, a 

economia mudou de uma modalidade agrária, para a era industrial, e daí para a era da informação, até 

agora, na era das telecomunicações, em que a educação formal, assumiu um papel fundamental, tornando-

se essencial para o sucesso económico dos indivíduos, das organizações e dos países. A população 

estudantil de há três décadas atrás, era na sua maioria, solteira, estudava a tempo inteiro, tinha entre 18-23 

anos de idade e residia na área onde realizava os estudos. À medida que entramos na idade das 

telecomunicações, com todas as suas implicações e desenvolvimentos, a população estudantil alterou-se 

substancialmente, podendo agora também ser mais velhos, não residentes, a trabalhar e casados (Beller & 

Or, 1998).  

Phipps e Merisotis (1999) argumentam que grande parte das investigações realizadas preocupam-se com 

o efeito que a(s) tecnologia(s) têm na aprendizagem e na satisfação do aprendentes, quando os resultados 

parecem indicar que a(s) tecnologia(s), não são sequer tão importantes como outros factores, tais como, as 

tarefas de aprendizagem, as características e a motivação dos aprendentes. 

Lorraine Sherry (1996) define o EaD como uma situação em que o facilitador e os aprendentes estão 

separados pelo espaço e pelo tempo, em que o controle do processo de aprendizagem está mais do lado do 

aprendente, do que do facilitador (Jonassen, 1992), e em que as comunicações entre estes são realizadas 

através de material impresso ou recorrendo às novas tecnologias. Sherry (1996) também se refere à 

alteração de um modelo de ensino centralizado para um modelo descentralizadas, em que a dinâmica de 

relacionamentos de aprendizagem é mais flexível, permitindo às escolas irem de encontro dos 

aprendentes e às suas necessidades.  

Roger Kaufman (1995) descreve o EaD como o processo para fazer chegar informação válida aos 

aprendentes num determinado momento e lugar, de forma apropriado e conveniente.  

O EaD não é para todos. Nem todos os agentes que intervêm no processo de aprendizagem conseguem ou 

alguma vez conseguirão ensinar a distância, seja em que modalidade for, e aqui teremos que incluir 

também os aprendentes, pois nem todos terão as características apropriados para frequentar ou realizar 

cursos ou programas a distância. Para alcançar um ensino de qualidade recorrendo ao EaD, devemos ter 

em consideração as perspectivas teóricas da aprendizagem, os conteúdos, e o contexto de aprendizagem, 

tal como o processo de transmissão dos conteúdos e as características dos aprendentes (Naidu, 1994). 

Porque os aprendentes não precisam de estar num determinado lugar e tempo, o EaD dá-lhes um grande 

controlo sobre a sua própria aprendizagem. Esta flexibilidade permite-lhes a oportunidade de controlar a 

sua aprendizagem para aquilo que melhor lhes convém. Os aprendentes devem adaptar este controlo, 

gerindo o tempo, interagindo com o facilitador, obtendo os meios necessários, com recurso a livros ou 

outras fontes. 

Burge e Howard (1988) fornecem sete princípios para a aprendizagem centrada no aprendente, e que são: 

o aprendente tem a responsabilidade pela sua própria aprendizagem, os conteúdos terem relevância e 

significando para ele, a participação e o envolvimento são necessários para a aprendizagem, o 

relacionamento entre aprendentes, o facilitador é apenas um recurso, o aprendente vê-se de forma 

diferente em virtude do resultado da sua experiência de aprendizagem, as experiências de aprendizagem 

convergem, os domínios afectivos e cognitivo flúem em conjunto. O foco está naquilo que os aprendentes 

obtêm com a aprendizagem, mais do que nos factores que fazem a aprendizagem ser boa. 

Em muita da literatura existente acerca da educação de adultos, temos disponíveis estudos sobre as 

características dos aprendentes, em especial relativamente à sua participação. Tal ênfase está relacionada 



 

com o facto de os aprendentes a distância, serem na sua maioria participantes voluntários. Assim, ter 

conhecimento sobre os fenómenos relacionados com a sua participação, é crucial para a formação de 

teorias e o sentido prático a dar ao EaD em geral (Darkenwald & Merriam, 1982). 

Deste modo, compreender os participantes em eventos de EaD, as suas razões para se envolverem, os 

resultados de sua participação é importante, não só para explicar e predizer, se possível, a participação em 

si mesma, mas também para determinar as consequências relacionadas com o planeamento do programa, 

a política de formação e todos os outros aspectos da prática educacional. As investigações realizadas 

pelos teóricos que estudam a aprendizagem dos adultos, providenciam uma estrutura que possa ser 

utilizada como meio para compreender os potenciais relacionamentos entre características dos 

aprendentes a distância e os resultados das suas experiências de aprendizagem. Knowles (1980), acredita 

nas vantagens de conhecer melhor as características do aprendente, pois, afirma ainda este autor, que o 

comportamento do aprendente é influenciado pela combinação das suas necessidades mais a sua situação 

pessoal e as suas características individuais. Conhecendo estas características individuais é um importante 

factor para planear programas e cursos de EaD, e encetar as estratégias necessárias para os levar a efeito. 

Conhecer os participantes pode ajudar à planificação de programas e de políticas de formação, factores 

importantes para a participação com sucesso no EaD. 

Knox (1977) sublinha a importância de perceber e de conhecer a situação contextual de cada indivíduo, 

pois, ele acredita que factores como a família, o trabalho, o seu papel na comunidade, condição física, 

personalidade e espírito empreendedor, afectam a capacidade e a prontidão dos adultos para participar em 

actividades de aprendizagem de adultos. Nenhum factor individualmente considerado, causa a não 

participação, no entanto, as características individuais e as circunstâncias de vida aparecem como tendo 

um grande impacto na decisão de participar ou não (Kerka, 1986). 

Embora as características e as necessidades dos aprendentes não possam explicar completamente o 

sucesso num curso ou programa de EaD, de acordo com o modelo de Coldeway (1986), é possível que 

estes actores contribuam para o sucesso. Adicionalmente, o conhecimento destas características podem 

ajudar a compreender quem é provável que participe e/ou, inversamente, porque alguém decide não 

participar. 

Os investigadores conseguiram identificar algumas características gerais que permitem aos aprendentes 

ser eficazes, mas não conseguiram ainda, estabelecer com exactidão as características específicas que 

facilitam ou dificultam a autonomia do aprendente (Derrick & Carr, 2003).  

As implicações que teria, a compreensão desses motivos, ajudariam na selecção ou na sustentação de 

programas académicos, de desenvolvimento e de actividades de equipa. Isto é particularmente importante 

no actual panorama socio-económico, essencialmente, no local de trabalho, em constante mudança, e que 

por isso requer, um conjunto variado de novos conhecimentos, de atitudes e de competências dos 

aprendentes que exige a capacidade de aprender autonomamente A aprendizagem autónoma é uma 

consequência natural do actual paradigma em que vivemos (Confessore & Confessore, 1994; Foucher & 

Tremblay, 1993). 

Os sistemas educativos em geral, e o EaD em particular, devem começar por tentar perceber ou entender, 

a população-alvo que vão encontrar (Granger & Benke, 1998). 

Carrier e Jonassen (1988), recomendam que sejam identificados um conjunto de características que se 

distingam na população-alvo para que seja possível basearem-se nas mais relevantes para a construção 

dos objectivos de aprendizagem. Ter em consideração as orientações dos aprendentes, é de primordial 

importância, pois estas são um factor crítico num ambiente de EaD, em que o aprendente tem de trabalhar 

de forma autónomo e independente de outros. Os ambientes de aprendizagem devem adaptar-se às 

necessidades únicas de cada aprendente. 

O EaD tem um forte potencial, e este impacto reflecte-se no crescente número de pessoas que já estão ou 

vão estar a breve prazo a realizar programas ou cursos de EaD, seja com a finalidade de adquirir um grau 

académico ou apenas como reciclagem, via formação profissional. Em resposta a esta procura, governos, 

instituições públicas e privadas estão a desenvolver novos processos para permitir o acesso à educação a 

quem quiser (Halsne & Gatta, 2002).  

 

VI. Características para um bem sucedido aprendente a distância 
Os aprendentes esperam obter educação na forma “a qualquer hora, em qualquer lugar”, e as instituições 

têm estado a responder de forma positiva, endereçando importantes recursos financeiros e humanos, no 

sentido de se desenvolver a aprendizagem a distância. Esta metodologia de aprendizagem, está 

rapidamente a tornar-se um método popular de educação, quer para aprendentes tradicionais ou não-

tradicionais. Por este motivo, as instituições têm estado sob forte pressão para dar resposta a esta situação, 



 

não sendo, no entanto, esta uma tarefa fácil, pois o desafio é imenso, nomeadamente perceber as relações 

entre utilizador e a tecnologia, entre os facilitadores e os participantes, assim como as relações entre estes 

últimos (Gibbs, 1998; Schrum, 1998; Pallof & Pratt, 1999). Podem até existir os meios necessários para 

se realizar esta transição no modo de ensinar, quer ao nível técnico, quer ao nível pedagógico, mas sabe-

se ainda muito pouco como ajudar os aprendentes a serem bem sucedidos neste novo ambiente de 

aprendizagem. 

Os recentes desenvolvimentos na tecnologia, com consequente facilidade de acesso a esta, permite às 

organizações, universidades e outros organismos directa ou indirectamente conectados com o ensino e 

formação, a oportunidade de melhorar os ambientes de EaD, tradicionalmente passivos, através do 

incremento da comunicação, e de uma melhor interactividade (seja entre os aprendentes, entre estes e os 

conteúdos, e/ou a organização e/ou os facilitadores). Tudo isto, incorporando modelos colaborativos, em 

especial através da internet e de grupos de discussão (Schrum, 1998; Gerencher, 1998; Mangan, 1999). A 

procura generalizada de cursos ou programas de EaD, à custa da facilidade de acesso, da atenção da 

comunicação social, do interesse do sector privado, acelerou as actividades em torno do EaD. Alguns 

cursos são sobre assuntos tradicionais, pós-graduações, mas também sobre actividades profissionais e até 

cursos de graduação. No entanto, muita incerteza ainda está patente acerca das condições que são 

essenciais para criar ambientes de aprendizagem bem sucedidos, quer para os aprendentes, quer para os 

facilitadores. 

Para providenciar informação que permita às instituições que actuam nesta área, perceber os desafios do 

EaD, e assim construir ambientes efectivos de aprendizagem, é necessário investigar e identificar as 

dimensões que caracterizam um bem sucedido aprendente a distância. 

Sete dimensões foram identificadas e confirmadas como significativas, sendo que, não existe entre elas, 

diferenças de maior, ou seja, nenhuma se sobrepõe às outras de forma inequívoca. São elas: o acesso às 

ferramentas; experiência tecnológica; preferências na aprendizagem; hábitos e capacidades de estudo; 

objectivos e propósitos; factores relacionados com o estilo de vida; e características pessoais. 

Estas dimensões vão ser apresentadas separadamente, mas, e apesar disso, elas na realidade não 

funcionam de forma independente, pelo contrário, estão interrelacionadas, funcionando portanto em 

conjunto para apoiar ou desafiar o aprendente, e em que a falta de alguma delas, não permite que o todo 

esteja completo (Schrum & Hong, 2002). 

A. Ferramentas – o acesso às ferramentas é um evidente e valioso componente. Quanto maiores 

forem as dificuldades que o aprendente enfrente em adquirir equipamento, mais fácil será 

encontrar razões para este abandonar o curso. Os aprendentes sem acesso apropriado e regular às 

ferramentas, seja em casa ou no emprego, tendem a ter alguma dificuldade de obter sucesso no 

EaD. Aqueles que têm acesso a partir de casa, tem uma vantagem considerável, porque estão 

aptos a concentrar-se melhor na sua aprendizagem, com um horário por si mesmo definido. 

B. Experiência tecnológica – não é suficiente ter acesso apropriado às ferramentas, é também 

necessário que o aprendente tenha um nível de conforto aceitável ao utilizar essas ferramentas, 

nomeadamente na resolução de problemas simples, na utilização do correio electrónico e na 

realização de tarefas básicas como imprimir ou gerir ficheiros. É um desafio com alguma 

relevância, se os aprendentes tiverem de aprender em simultâneo a utilizar a tecnologia e 

aprender os conteúdos, embora seja sempre possível ajudá-los a ultrapassar esse desconforto na 

utilização das tecnologias, providenciando suporte técnico. 

C. Preferências de aprendizagem – os indivíduos devem ser capazes de reconhecer as suas 

próprias capacidades e estilos, para permitir a adaptação aos novos ambientes de aprendizagem. 

Isto significa que um aprendente que precisa de ouvir os colegas numa discussão acerca de 

determinado assunto, tem de compensar de uma outra maneira, ou seja, se calhar precisa que haja 

sessões de chat, grupos de discussão ou mesmo, conferência via telefone ou teleconferência. Os 

aprendentes podem tirar vantagens das oportunidades da aprendizagem visual, assim como das 

múltiplas maneiras de apresentação de um determinado conteúdo. Alguns educadores relatam que 

existem aprendentes que sentem dificuldades em terminar o curso, porque estão preocupados por 

terem de aprender sozinhos, mas para evitar isso, poderão tentar estudar em grupo, para que 

sintam que estão a aprender num ambiente colaborativo e social. 

D. Hábitos e capacidade de trabalho – os aprendentes parecem apreciar o facto de terem controlo 

sobre a sua própria aprendizagem, já que com esse controlo lhes advém maiores 

responsabilidades. Os indivíduos podem acreditar que o EaD é fácil e rápido, no entanto, 

rapidamente percebem que este tipo de metodologia de ensino obriga a grandes desafios, 



 

nomeadamente, de leitura e de escrita. Os educadores sugerem que se dê alguma flexibilidade, de 

modo a ajudar os aprendentes a estudarem por si próprios. 

E. Objectivos e propósitos – os adultos têm razões diversas para procurar novas experiências 

educacionais, e nisso, podemos incluir um melhoramento das suas capacidades, necessidade de 

mudar de profissão, um simples desejo de obter mais instrução para manter ou melhorar na 

carreira. Perceber esta motivação, é de grande utilidade para o correcto desenvolvimento de um 

programa de EaD. Os educadores reportam que os seus mais bem sucedidos aprendentes, 

normalmente, têm altos níveis de motivação. 

F. Factores relacionados com o estilo de vida – é óbvio que os aprendentes devem estar 

conscientes das responsabilidades na condução das suas vidas, e precisam de determinar quantas 

horas semanais podem dedicar ao estudo, se existe alguma flexibilidade nos seus horários e se 

possuem um espaço próprio para estudar. Um outro factor significativo, é saber se os aprendentes 

vão ter, ou têm, apoio por parte da família, amigos e colegas de profissão, à medida que vão 

prosseguindo os seus estudos. Muitos dos aprendentes que desistiram de um curso de EaD, 

mencionam a falta de tempo para dedicar aos estudos como motivo principal para a desistência, 

assim como o trabalho e as responsabilidades familiares, são outros factores fortes invocados. Os 

educadores sugerem que os aprendentes precisam de perceber como contrabalançar todos os 

aspectos complexos das suas vidas, com os aspectos relacionados com os programas de estudo. 

G. Características pessoais – esta dimensão oferece uma perspectiva fundamental acerca dos 

modos como os indivíduos lidam com as suas actividades diárias, e com os padrões de 

comportamento que vão para além dos assuntos relacionados com o estudo. Isto inclui, questões 

acerca de como completamos as nossas tarefas diárias, pois os aprendentes bem sucedidos 

tendem a ter um forte comprometimento para colocar o seu tempo e esforço nos estudos. Os 

educadores dizem que as diferenças individuais, tais como a falta de vontade, de auto-disciplina e 

de organização, são factores críticos que têm um forte impacto no sucesso de um aprendente no 

EaD, porque existe uma alto nível de responsabilidade pessoal que é solicitado aos aprendentes 

para conseguir completar um curso. 

Resumindo, todos os educadores concordam com a importância de os aprendentes terem acesso às 

ferramentas apropriadas, ter experiência anterior com a tecnologia para conseguir utilizar correctamente 

as potencialidades do EaD. Também todos concordam que os factores relacionados com o estilo de vida, 

tal como conseguir terminar em tempo as suas tarefas, desempenha um papel importante no facto de os 

aprendentes conseguirem terminar um curso ou programa de EaD. A importância a atribuir às 

preferências de aprendizagem também é de relevar. Muitos destes educadores enfatizam também, a 

relevância dos objectivos e dos propósitos que motivam os aprendentes para iniciarem um programa ou 

curso de EaD. Apesar de os hábitos e a capacidade de estudo, assim como as características pessoais, não 

serem consideradas por estes, como absolutamente fundamentais, todos concordam num ponto, é que a 

auto-disciplina é um dos factores mais importantes e decisivos que contribui para o sucesso ou não do 

EaD. 

Tal como Holmberg (1995) aponta, não existe nada que indique que os aprendentes de EaD sejam um 

grupo homogéneo, no entanto, também não é menos verdade que muitos partilham certas características, 

que podem providenciar a base do perfil do aprendente a distância típico. Estas características são 

variadas, mas geralmente reflectem-se numa combinação de variáveis demográficas e situacionais, tal 

como a idade, o género, grupo étnico, localização geográfica e situação familiar e social. 

Enquanto as primeiras investigações realizadas neste campo, exploram as características demográficas e a 

situação familiar e social, nos últimos anos, assistimos a uma alteração na atenção que começou a ser 

atribuída às características afectivas dos aprendentes em EaD. No entanto, muita da literatura continua a 

reflectir o desejo de desenvolver um perfil do aprendente a distância, especialmente em termos de 

personalidade, estilos de aprendizagem e motivação. 

Muitos, incluindo Moore (1990) e Campbell Gibson (1998), observaram, partindo da análise de 

estatísticas e de índices de sucesso dos aprendentes no EaD, e identificaram certas características como 

sendo mais prováveis de conduzir ao sucesso no EaD destes aprendentes, que segundo Holmberg (1995), 

estão longe de ser homogéneos. 

Para evitar fracassos e ambientes ineficazes, os potenciais aprendentes devem corresponder a um 

conjunto criterioso de características. Essas características podem ser conhecidas, em resultado da 

aplicação de um questionário, desenvolvido por cada instituição ou organização, para ser respondido 

antes de se proceder à admissão, evitando-se desta maneira, o completo desconhecimento das 

características dos aprendentes, antes de se iniciar o programa ou curso a distância.    



 

Reconhecer que os aprendentes a distância podem ser mais velhos e mais heterogéneos do que os 

estudantes tradicionais, é importante para ter informações disponíveis acerca das características destes na 

construção e desenho de um curso ou programa. Algumas importantes variáveis a ter em consideração, 

incluem: idade dos aprendentes (média e intervalo de idades); género; nacionalidade/grupo étnico 

(informações acerca da organização sócio-cultural dos aprendentes, potenciais problemas de língua ou 

necessidade de contextualizar os materiais); background educacional; experiência profissional; acesso e 

facilidade de utilização da tecnologia; níveis de rendimento; dispersão geográfica (é importante em cursos 

com grande dispersão geográfica, onde se incluem os aprendentes internacionais, pois fusos horários 

diferentes podem afectar os aprendentes que queiram ou tenham de trabalhar de forma síncrona, ou se for 

necessário organizar os grupos geograficamente, ou organizar os tempos das “lições”); 

preferências/estilos de aprendizagem; motivação para se envolver na aprendizagem; outros compromissos 

dos aprendentes (família, emprego, obrigações sociais); outras considerações especiais (limitações de 

vária ordem: mobilidade, tempo limitado, incapacidade física); número esperado de aprendentes (a 

sociabilização é assunto importante – é necessário desenvolver diferentes estratégias para utilizar num 

grupo constituído por quinze, ou num outro com duzentos aprendentes); familiarização com o EaD 

(expectativas dos aprendentes, assim como a experiência de trabalhar de forma independente). Esta lista 

não é exaustiva, havendo muitas destas variáveis que se interrelacionam. 

A literatura educacional identifica várias e diferentes características dos adultos aprendentes a distância. É 

no entanto possível identificar certas características comuns, ou pelos menos, algumas daquelas mais 

evidentes, que se repetem com mais frequência. Rogers e Cranton (1989), sugerem que existem sete 

características que são comuns a uma grande parte dos adultos aprendentes. Estes são adultos por 

definição (maturidade), e expressam uma vontade de aprender derivada do facto de estarem 

comprometidos num processo de aprendizagem ao longo da vida (valorização da aprendizagem). São 

aprendentes com experiência e experiências (experiência), que vão aprender com um conjunto variado de 

intenções, ou seja, têm objectivos e metas bem definidas (motivação). Os aprendentes preferem 

frequentemente ter um papel mais activo na sua própria aprendizagem, são realistas relativamente ao que 

esperam da aprendizagem em si mesma (realismo). Têm interesses específicos para ir aprender, como o 

emprego, a família e a sua vida social que competem directamente com os seus compromissos. 

Finalmente têm um conjunto de padrões de aprendizagem que desenvolveram ou que são adquiridos 

naturalmente (estratégias ou hábitos desenvolvidos). 

Neely et al. (1998) dizem que devido aos muitos compromissos, os adultos aprendentes a distância, eles 

são mais flexíveis e portanto mais adaptáveis. O comprometimento com a aprendizagem tem custos, não 

só em termos monetários, mas também, e sobretudo em trabalho e tempo. Para conseguir compensar estes 

custos, eles precisam de flexibilidade de tempo e de materiais. Assim, conseguindo contrabalançar o 

trabalho, a família e os estudos, estes aprendentes têm tendência para preferir o formato de ensino a 

distância ao formato menos flexível da sala de aula tradicional. 

Para se ser um facilitador efectivo é importante entender não só as características dos aprendentes, mas 

também que estes aprendem a informação de diferentes maneiras (Walker, 2004) 

 

VII. Conclusão 
Um aprendente a distância bem sucedido terá de desenvolver os seguintes atributos: capacidade de auto-

direcção e de auto-motivação orientado para a aprendizagem; capacidade para ler cuidadosamente e 

seguir instruções; manter auto-disciplina e evitar adiamentos; possuir efectiva capacidade e hábitos de 

estudo; ter um sincero desejo de aprender e de participar em actividades de grupo; gostar de trabalhar de 

forma independente e controlar a sua própria aprendizagem; comunicar com facilidade; possuir 

capacidades básicas de manuseamento de um computador (incluindo navegar na Internet e utilizar o 

correio electrónico), e com a tecnologia em geral. 

O grande número de alunos – uma das principais características da educação a distância, certamente traz à 

superfície a diversidade e riqueza de cultura inerentes aos seres humanos. A própria diversidade implica a 

impossibilidade de adoptar uma única fórmula que possa ser aplicada a todos os casos. A mistura de 

procedimentos adequados a cada situação, considerando o maior número de variáveis possível, e 

flexibilidade na condução do processo poderá conduzir à um melhor resultado. 

É praticamente impossível descrever um aprendente adulto em termos específicos, pois provavelmente 

existem tantos estilos, necessidades e aprendizagem diferenciadas como indivíduos adultos que existem 

no planeta. Podemos, no entanto dizer, que cada adulto tem em si, a potencialidade e o potencial para 

progredir e comprometer-se em actividades de aprendizagem (Hiemstra, 2002). 



 

Compreender a singularidade do aprendente adulto, é uma exigência necessária para a eficácia do 

processo de ensino/aprendizagem ou para desenvolver recursos educacionais. 

A resposta às muitas necessidades do aprendente adulto, não é negar a sua existência, nem criar uma nova 

super instituição. A resposta, provavelmente, vai no sentido de encontrar várias combinações entre as 

diversas possibilidades existentes, nomeadamente ao nível das estratégias de aprendizagem. 

Podemos assim dizer, que os actuais sistemas de EaD não estão adaptados às características pessoais dos 

aprendentes, tal implica que não correspondem, nem respondem, às necessidades e interesses dos 

aprendentes (estratégias de aprendizagem). 

Em especial, enumera-se um conjunto de questões orientadoras, que devem ser consideradas para estudo:  

 Qual o nível de motivação necessário para conseguir atingir os objectivos através da 

aprendizagem independente? 

 Quais são as competências de estudo de cada aprendente? 

 Como gerir a aprendizagem independentemente da actividade profissional, da família e das 

responsabilidades sociais? 

 Quais os recursos necessários para obter sucesso, enquanto aprendente a distância? 

 Como reagir à aprendizagem em que todos os parceiros da aprendizagem estão separados pelo 

tempo e/ou pelo espaço? 

 Que recursos de aprendizagem estão disponíveis para usar enquanto se estuda? 

 Quais os objectivos pedagógicos/andragógicos que foram planeados para o curso? 

 De que maneira a tecnologia ajudou ou não, a conseguir alcançar os objectivos 

pedagógicos/andragógicos? 

 O que o facilitador pode fazer para que a experiência de aprendizagem seja por si mesma, uma 

experiência educacional com qualidade? 

Assim, em jeito de conclusão, e de acordo com Rurato (1999), no âmbito dos modos de 

ensino/aprendizagem de adultos, orientados para o desenvolvimento de competências, parece-nos de 

propor a adopção das seguintes estratégias:  

 Promover a criação de sistemas de formação abertos, em que cada um possa aprender ao seu 

próprio ritmo e no nível que lhe for mais apropriado; 

 Promover a aprendizagem experiencial, utilizando métodos em que se aproveita e opera sobre a 

actividade real; 

 Fomentar a capacidade e o gosto pela aprendizagem a nível dos sistemas de formação inicial e 

contínua; 

 Valorizar os conhecimentos anteriores dos aprendentes, bem como as suas necessidades e as suas 

expectativas, quando se criam e constroem programas; 

 Desmistificar o acto de aprendizagem, apresentando-o como um processo natural de exploração, 

análise e desenvolvimento, associado às actividades quotidianas. 

Importa pois, considerar o estudo do perfil do aprendente, como forma de garantir os factores de sucesso 

em ambientes de EaD. 
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